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Faleceu o ventriloq\10 bra.
sileiro Batista ji!oior

RIO, 24 (A. N.) ,- Viti- o sr. Batista Júc>ior, conside­

I mado por um colapso cardia- rado o maior venrr iloquo b:-:a-
J .•

1 co, faleceu na madrugada sileiro, conhecido em tocas
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ador Noel Charles
.Impre,ssões ilustre

Santa
diplomata

, I
.

A todos que trabalham sidente a tranquilidade cla-1 unidos, disciplinados. e

ir-I""= na Organizãção Henrique queles que até então traba- man��os como um.i Grande Momentos antes de em-, vês da sua observação de unidas, não ficarem, igual-] nos a mão, como a dar porLage, o sr. Pedro Brando, lhavarn ao desamparo. I Família!
.. 1 barcer para Porte) Alegre, viajem? mente, unida, na paz finda a palestra.

?lma e coração .d.e patriota, i
. �s lei,:' tr:abclhlstas bra-I

�

Me d I t a I, t[:�?alhaoQ�es II após visitar o nosso Esta.�o, I Sem hesitar, Sua Exia. �Cabia, agora, encaminhar -.'\ ultima pergunta, .Se-
fez chegar uma vI�rante men-I sdelra; sao g(a�des para f0- 'I

do Brasil, e p_emal ;m que onde! foi alvo de entus.!as- respondeu: a palestra mais diretamen- nhor Embaixador: Que irn­
sagern de saudação, no dia I dos nos. e assim .tern sido nas vossas maos esta a de-

trcas manifestações, o Em- +-Durente a minha rápida te para o-nosso Estado. A5-1 pressão deixou no. espiritodo trabalho.' consideradas tambem no es· fesa do Brasil Industrial! I baixador da Grã-Bretanha, viajem. realizada' durante sim, inquer imos: de V. Exia. o Interventor
O p.reelaro Sl:lpe!'ime�- t�angeiro, .ond.e,;hã? raro, Uni-vos, trabalhador,es do I sr. Noel Charles, concedeu esta semana, tive o prazer Que' impressão teve V., Nerêu Ramos. quer corria

dente da Organização, di- tem :servI�o de m?delo. Brasil, para, como uma pu- ao jornalista Mimoso Ruiz, de constatar o seguinte: As Exia, das realz .çõ s do Gu-I homem de cultura, ,,querrigindo-se a todos <!juantos, E bem Justo, pois.que pen- Jante mas sa, assegurar a I�- a seguinte interessante tropas que vi desfilar im- verno,C'Itarinen';e no sen- como governante?'sob sua direção s,uprema, saneio nos benefICIOS, e na dep�ndtncla da Industr ia :
pressronaram megrandemen- tido de uma mais elevada - Vou responder-lhe com

exercem atividades nas CGm- tranquilidade que tfCJU- Nacional í EN T R IE V I § T A.
te pelo garbo. disciplina e política social, como regime todo o prazer _.:. observou.

panhias fundadas pelo inol- xeram aos nossos la.res �s I Voltai vossos olhos tan:- 'Com o proposito de co- estado físico. Não ha dú- educacional, defêsa sanita- - Foi para mim de grande
vidavel_Henrique L:g�,_ teve sabi�s' e acertadas lel� car�-, b�l1 para os 18:es r

tranquí- lher suas impressões sobre vida que? Brasil está au- ria, assistência saciar, arnpa- satisfação estabelecer mais
�xpreswes de patnotI�mo e : nhcsarnente preparadas, ��- l los .que vos a�u"rda�, �os loque lhe fôra dado obser- xilíando eficazmente Q.> seus ro á juventude, etc.?, urna vez contacto com o dr.
Justiça entre as quais as 110 nosso Governo -:- tocos quais as vossas familias ben-

d aliados não sóno que con-: A observação do ilustre Nerêu Ramos, por quem:'
-

.

,. -'. b Ih d' b'�·. � .rj 'lar urant€ a sua perma-; .-

.seg�lOtes: . .. nos, sem. exceçao, �ra a a- Izem a
_ on.�� ....a

A
paCILCa- nência em Santa Catarina. cer?e a preparação' do ma- diplomata não se fez espe· l1�ltro especial admiração •.

,

E s ta Supenntendencla, I d.ares da OrgaOlzaçao .Hen- mente .CO�1q�L,ada. procuramos no Palacio do I tenal humano, como tam- rar:
, I tanto como homem de in...

acompanhada' por todos seus I fique Lage. nos associemos .Medltal sGbre a recam- Governo. momentos antes bem. pelo fornecimento de I -FiqueI dever as imf1ressio· vulgar cultura, mas tarn­

aUXilia�es,.
do mais mode;to [ao nosso

Q

Granel;. Presdent�, pensa que é. devida. � qu�m I de deixar Florianopolis, o matéria� prima'),. a: quais I nado pelo que v:. N.9.�a.se I bem como admI.·nistfador. ca­ao mais graduado, se as- e ao seu benemento G:wer tudo tem feito por �o�, 10- Embaixador da Grã-Breta' tamo vem contnbumdo pa- em Santa Catarma o de- paz e bn!hante_ Alias Isto>

so'Ci� ás fe·stiv.idades que se., n_0' p a r a co�emo�armos. clusiv� a-rsegimentar-se, en- nha, sr. Neel Charles. ra a nossa. vitbria final
.

seja imperativo. das autori-I ccins,tatei, com os meus pro-re�ltz�m como pr.ova de so- sI�cerame�te J�bI!o_os, o tre -':05, como G - Traba-I O ilustre diplomata, ccnio Em face da, expontanel· dade.s em melhorar, nesse pnos olho.s, em presença do
ll.d':rlcdade e preIto de gla- �la do Trabalho.

. lh,a�or .numer� um'.no ce- inglê� de velha estirpe, é o dade desta· resposta. aven particular, como alla� nos I grande progresso do E,stadot�dao ao nosso Grande Pre- B, voltando os olhos p�- nano mdustrlal cio n03s_o protót'ipo da é�racteristica t-uramos nova pergunta: demais setores da pública I de Santa Catarina.
sIdente.·

.. ra o nossop9ssado, bendi-I Brastl: -:- Q Grande Presl- nobteza britânica, a que se -Desejaríamos nos dissesse I "dministração. as cOr;1diçõ:::s I De p o i s duma leveSabemos todos. o q�e re-, gamos os dIas que Ylvemos dente 'vargas! aliam a calma,' a sincerida.· a forma como são encarados do paí,. Visitei hospitais, a pausa, ú Embaixador Nod
preser:tam, na ;'Id.a I,ndus: I-----� � de e a sintese dos pensa- at.ualme�te, ,na Grã-B.reta- C0Jon!a Santa TerêJa

. � ? I Charle.s r�mata com accn,..tnal oa nossa"Patna, o a_:n I E � � 41 e mentos. Daí, o ter-nos nha, nao 50 o traba!ho Coloma SantAna. VISttel,' tuada flrme3a:
paro e o apOlq q�e o CG-

,

G
atendido fjdalgamente,inque- como a cultura brasileira,' em Joinvile, Blumenau e -Supon�o que a resposta ti,

vemo_ �ern dado as classes I. O QUE: RESTA DA COlO�nA rindo, logo de i1'l.icio, fiel ao mais ainda o sentimento de nesta Capia!, 05 G.-UP03 sua pergunta de «Shake-
traball-llst"as que m�vimen- ! NOVA' YORK, 20 (U P) destruíram todas as igrejas rema de qUe o ternpQ não solidarie,dade jiu: vjncul� o Escolar�s, expe�imentando hands », reafirma �mpramen­�m.as ;o�ç�s produtivas da i

_ A rádio de Berl.im re- antig�s e admite qu€' muitas pod€ ser Glesperdiçado, quais Brasil a'i Naçoes Untaas. ,verdadeiro entUSIasmo peles te o grande conceito e a pro-,aCIOna I ,a e.
d

. I... .' d' h' easa�s com.'rel·al·S e�têio c"'n- os assuntos que mais inte.. p'ara a defê,a dos países ci- progressos do programa funda admiração que nutroE A'_ 'd prO.UZIUIJOJeum espac·o ...
"

� "' .. '" '. .....' _
e�se apOllJ

.

tem SI o,
I C 1-

.'
aI exp- essa vertidas em ruinas, f.lssiria- ressavam a nossa curioõida- vI!;zados, contra as desor- edu,;aclOnal catarmense, VI- pela personaltdade distinta,Elêsde o início do Governo oe o oOb1a,. no. qu d' Ir b d denadas e criminosas amo sando melhorar as condi"ões I fidalga e ilustre ç1esse abne�P d \T que as arragens li:! g o o� làndG;l, plQr fim, (J1tle! o �ró- . e. "Elo . resi. elite vargas, um

., .'.'
h

.

�

Postos assim á vontade, bições totalitárias?' ..

/. dos ho.mens e mulheres de gado. homem público' brasi-d t
.

f mida 'antIaereos constItuem, OJ€, prÍ.Q Ml.lSõ.eu Históri�o testá ,., _

'

.os sellS a os mais or '1
um dos aspectos mais C8- sent.indo os efeitos dos de- iniciamos nos s & palestra, Ap�s uma leve pausa,' o amanha, sem olhar

prerroga-I,
len·o. .

.

ve�. d racteristicos dessa cidade rDQliGlores bombardeios, pois abstraidos de ,toda e qual- Embaixador Noel Charles, I
tlva� de raças ou classes. E apertando-nos a mão , ..

rotegen o os que tra- ..

que r formula protocolar, respond�u: Neste momento o capi- o Embaixador Noel ChalesIh
.

a do této �SÓ rdtam os dois cam·
.

t
.

n' S

l
. am, proporclOnn. seu 10 efl@fseccnsIUlunO'.o,.erguntando_lhe:-Ser-me-ia gratO dissesse, tão João Eloi Mendes, ofi- dlrige,se para o InterventorC d'gno a's famI'II'as d"s p<;;n6rios da Catedral', como I 'cl d d

.

, I 1 'on I
.

". � �

LI timos . ias uma ver a eira / que os vmeu os que ora es- cia as-ordens,; vem prevenir Nerêu Ramos e derrals au-operarias, guiando os seus recordação da cidade de an-
- .

- Qde pode V. Exia. di· -

d f
.

d
_.

E b' d d
.

d d·d f d Pass.agem, P.ar onde vao e
z"r-noo. sobre o e<fo".rço de

rao sen o ofJa 'OS, nao ape- o m alxa or e queoavião tl,ri ades. e;cendo com es�filhos, salvaguardando - os, tanho» - isse o re eri o �,,-

T' h
.

d' d P I.

d h veAm ininterruptamente os

I guerra I...ras1·]el·ro, e partl'cll�'
nas no terreno mI Itar, mas! está no oraria, não hàvendo tes a esca ana o a acio,todos, dos imprevistos, asse- espa,c o. J.J "', b I ! I fG d P A 1- b b s atemofl'zados habI·tantes. . larmente. catarinense., atr.á;' �f!n: em no _:ampo cu_ tura: delono-8,s pa:ra tomar � au-

a im de tomar o automo-
gurou o nosso J::an e .re- crescen.a que as OlY� a

fOrjados serao em vao) SI l q
, vel.

.
. -

.. depois do atual conflito. as � tomovel que o devera con·.
•

--------

�f��-·�f-·��'����:��::I������I I' I IS IIIE'Wiã-;;-;;a i§ta a b()f'd()
'd() (i�4r'�h() de tIW()rn·����

Como era dg se esperar, parlapatão improvisado Ou· lhe v.êm anun.oiar 'seu brê�e I t.o filho da velha Loba R0- �� Ii:i' .Uíll
.

II I 1il U..:9
com B qlJeda espetacular que ce, ameaçava o resto dD fim, o e x e c r a n d o fim. mana,

, ?UENOS AIRES, 20 (U I fornecido o seguinte comu· 11 do corrente, trabalhava:
v€m de . sofrér a Italia, nos mundo, com sua imponen- da sua carreira de tirano Querendo renunciar hoje, P.) -: A propósito do in-' nicado:. <Rosendo AlmezM8, como praticante de enfer.
ultimos redutos do seu ou- cia circense, querendo se fm- e de despota: o pobre e esclerórico rei, querito que está sendo rea- espanh'll. de 23 anos, td-

.

meiro no referido navio e ao
tIara florescente império, pôr á custa do grotesco e O que dirá, no dia do jul- com'o seu reumatismo e s�u I \l:cado pelo Juiz Fe�eral, dr. pulante do navio' espanhol, i pretender sair da zona por.:
crf'sce e se avoluma a situa- do apalhaçado. gemento, ás mães, ás viuvas, lumbágo, não é mais pusi· Jantus sobre as atividades «Cab:J de Homos» no qual tuária foi detido, sendo-lhe
ção' angustiosa do paí�, que Acostumado a mandar aos filhos dos soldados que Ilanirhe l1t;:m mais covarde de espiões QO "eixo", fei 1 chegou a esta capital no dia se:'juestrados 16000 pesos
parece ter participado desta �rucidp.f pobres e inofensi- ele obrigou a buscarem um I do que quando aceitou wb-· _

.

,

. argentinos, 5,660 dolare::: e

guerra somente pára sofrer vos negros na Abissínia. pri .. suicídio certo nas estepes misso. as imposições que '.... -. =""""'.,
d1I.

... vários documentos que ain.
as mais eseorchantes meiro, depois a ajudar a que �e!adas do Stalü_1grado, ou lhe f8z�a ocarjcatoin.ve�t()rl larlnados OSJa:"Orie.�lda. não �oram decifrados'

'-"<, derrotas. se escravisasse a Espanha nos adustos arelalS da Tu- do faSCismo, para e�craVlsar
. r Ao ser detido pretendeu' en-:' Não tem sido, aliás, ou- . vilipendiada, num' regimen nisia?' um povo e seg,l�ndo se viu, �.@� 6f'?JO� � in ,A����� fi � . .riI� tregar uma avultada SOrria de

tra a trajetoria lastimavel emporcalhante coçia::!o 'em O que dirá aos itãliams fazer aesmoronar um impé- ���. tAXiA G .ir�V·��Jí f).a.ll'i.I..aUm_" dinheiro ao chefe do serviço
da Italia r!estes \-lltimos tem,. tudo ao seu, o truão maior que, amando a Liberdade, fio I. � d .

". de guardas, Enrique de Car.
pós, com, seu povo faminto, do (Palacio Venesia<, em queriam a. per:nanencia de Renunciando ou não, (Í.Je Ue novos ataftues men Salas, que' rejeitou a

suas forças armadas sem a seus sonhos de expansão e sua patria no seio das na- Emanuel não se verá livre , . oferta e o conduziu preso,.
competente moral para po- de conquista, sorvendo o çôes amigas, laborando na do castigo que' lhe imporão 2héreos denunciando o delito prati-
der fazer. face ao IOImlgO narcotico múrtifero que o vida construtora da paz e os tribunais das Nações Uni- .

.

cado peio aludido individuo.
por menos forte que este se seu comparsa de empreitada .. da civilização e que ele man- das, onde. ele e seu áulico S. FRANCISCO, 24 CU. P.) � A rádio de Toquio, Almezara ,está sendo pi'oces-
apresente, o famoso cabo Hitlei- lhe dou 'prender, "e v i c i a r, e irão prestar conta dos Cvi- em SU1S últimas tn:insmissões, indicou novan\lente o te- sado pela mfraçã� do artigo'
hso verr. provar á sacie:" impingia, em breve ilucliu- matar? . mes que cometeram, d.as mor dos japoneses acerca' do; prováveis bombardeios 219 do Coàigo Penal quedade, a falencia çompleta se a si me::mo e viu entr�- O ge� to de piedade e de I traições que rratic81 amo aéreos por parte dos norte-americanos, especialmente ago- castiga '8 espionagem, combi­

do Fascism�, o amaldiço,ado gar á� suas mãos as redeas
I com�seração qtl� a triste de- E valha· nos a 5�rteza d� ra que estes dominaram Ati ú. A mesma emissora di- nado com o artigo 258. A

,. regimet:l. 'governamental que do carro- do mundo... creplwde de Vitor Emanuel que este dia nao e.s t a fundiu outra' ·advertência sobre a sor,te qu� espera os documentação e outros ma-
;.> §6 a paral10ia de um Mus-. Do misera vel sonho, tris- está lançando ao mundo; nes- longe.! ,. aviadores norte-americanos, ex')ressando a respeito: � Lo- teriais apreendidos! foramI;' ,

f� soline setia capaz de julgar tissima rel3lidade agora se te periodo pré agonico eme go ,que envieis bombardeadores contra o.Japão, sairão es- el!tc!,gu.es pelo juiz par� queJ pudesse realizar algo de util lhe antepara. A visão gran- que se encontram a su.a ter� quadrilhas nipôrJicas com aviões de um só tripulánte que os teCnlCOS efetuem a mter-
e duradouro. diosa passou, mais depressa ra, e .0 se�l povo. é a mais ���= se lançarão sobre cada um d.os vos�os aparelhos. Nem pretação do seu conteudo.

,.
I E a verdade aí está, im- talvez do que ele penssasse imoíismavel prova da falen- "';.r�;Ii'Ii1.1tU��:ISIL" um só dos vossos aparelhos poderá regressar inteiro do Almezani depois de pres-.pIacaveI e soberana, demcns- e Eiesnhower e Montgome- éia do regimen do Oleo de Japão>. A rádio de Toquio repetiu a frallc que tram-
�rando ÇJuão desarrazoados, ry são hoje fantasmas que ricino, que essa, na veidade, Executa lraho./A.Of G't;)�.i mitiu depois de Jar a conhecer a execução dos aviadores
pela mentira e pelo ridículo, o enlociu�cem;. a R. A. F. foi a caracteristica maior do merciai./' parO( rodo (.{� norte-ameriCanos: «O caminho cio Japão é uma rua de,j'C/1 tio .!-'.rra ikJ, "':
�fam Q':l diw.JfSOS com que o são passaros presagiosos qLle g;overno do ultimo � Ia.�aren!" LIma só dire«ão qU.e Gondl,lz ao infemo�.

Catarina

tar declarações foi novamen­
te encaminhado para o cár:
sere do (Palaclo da J U� tiça»�
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I
I

I no, esposa do sr. Antonio: [)�Vei'§()e§ 1 comedia: Integrarão O"
Filomeno; o jovem Dilton

O G I 'T'"

l.""'1 t>... � A Rf:\
elenco os ccnhecidis-

e @ @ sr Je son i eixerra e Brasil, filho do sr. Atàliba l fI.. dL ,H\ dE'
""

sua exma. esposa, d. Maria Brasu, a sra. d. Hercilia sirnos irmãos) ames Lui-
da Gloria Fonseca Teixeira, Çarpes d� Medeiros; o sr. Hoje ás 7Y2 a FA_1·le e Rusie G_earson.

egrafico, I cista aproveitou no passado estão de parabéns pejo na�- Iosé Pereira da Rosa. MILIA HIGINGS oe- Em sessao para a'"
a cons- nossa tendencia a menospre- Cimento de um menino. ,.

�
T'
.' I

I 1 /

6 h
,Gov,"r- zar 00 ítalianos e' ide á.1 do .e 22 do corrente e AMANHA, o sr. Nardi licula novíssima de 1942. garotar a, as i oras, o

�
'" ,

const r ocon o a C d N
A

I
. ..

d
.

1 PERI
-ulgadas 103 como dispostos a derru- que tomou o r-orne de Ge- apeanema; a sra. . 1

enelPela critica mundial é,lr11CIO o senaoo -

obieti- bar Musschni na Dr- rimeira raldo.
Perfeíto da S:lva, esposa do

O filme ín t l' t '1 I a r:] O GOS DO S E R T Ã Q
sr Eduardo Silva; a sr'a. d. ! "

r

-nbora O oportunidade. Nuvamente

I Z 11M d � II':." r Il'l, � com o cow-boy prere-
tivesse lias fasciscas procuram apre-

� ,', * -i pa Cabra arcondes, o � r;;;,. V 1.';, l\Ii 'U i;ll MAfU"'d J P

.

ll!IIJI

'

k
. Rio de j aneiro; o sr. Hen- D n te T�1oI �'1l'1l�<.l!,� D?

ri O C a1 n 117m a c

�,,;:;� expressado em fr: .iro pas- veitar as' circunstancias. Tc- ANJVl'�RSAHIQS rique Cabral; a sra. d. Ana
'IlJI <;j n.x�J'\ e-lll"\n arO}!,...n.

sado ao arcebispo
.

e Nova dos os rumores reter entes á E IA c, b d Yo·l/ monsenho ancis j f
_ d ovo Go

Prates Torquato. z.sta resposta d a r á �;;;;;;;;;;-,",-;;O;'=.�,,,,�

ft
.

1 '-, ' .. r oÓi , ormaçao e um n \ -

Fazem anos'. DU 1 d D·
.

era ,...11 e .
e Soelrnan, que abc.i. Iria se o verno na Iralía constitue

\ ,a sra. . irce Tomy Rian nesta alegre Assine CORflEIO DO SUL
•

}JOjE d EI' Zanela Queiroz, esposa do . .

S C
o I

<Eixo» ·fosse der :ado na propaganda deliberada do .:. ' a sra.
:

vira
d

anta alanDa Africa. ,. <Eixo». Segundo as referi- Feijó BJrge�, esposa do sr. or José Queircz ; o sr. jor- _-..""""""�."""�__,,.,��

I d
-

s o rei abdica- Manuel Aguiar Borges; a ge Moura; a senhorita Ligia
Falando durante a trans- .as vers?ev'or do pr incipe sra. d l'!eh Rocha Fitome- Tavares, de lrnbituba

Em sua chegada ao Rio de missão do prbgram- �() tem, na em Ia
.

. I . D I A 2, a sra, d.
d FI

-� .

h dei que t.erta sent i- ;

janeiro. após ter visite o 0- po continúa sue '1archa>, I
er erro. �. -=o� Alzira Nunes Faria, esposa

rianopolis, o sr. dr. Adroaldo Prato d.sse: "A F ma Ias- mentes contra�10s a M:�o- elo tenente Cuaraci de Fa-

Junqueira Aires, presidente Uni e favoravels aos �-

M t 4'7 ria; a senhorita Vanda Ca-

da Comissão de E,tuelas dos�'_
dos. Acrescentam =1U� u�a .or OS panema; a srá. d. Custodia. �.'1,;'..�1� ,

Negocies Estaduais e diretor .
j unta MIlitar co.mpos a .� "Rocha· da Silva, esposa do aVU

d A
.

C··I di ·0; .' 4 ou 5 generais .
tomarra

g. el�a1J S Ad If S I E f9 eronautica IVI, lCI",lU

I
=�-----=-"",,'_""'::...

. Ita- en ..iA sr. o o i va; rasmo i-

ao capitão Asteróide Arantes, I
. ] c.onta do G,lVerno da , lho do sr. Atcebiades Mai,

ASSit,tentFe Md ilitlar da!'esl.ldl1etnCtfe-ll! Dr. Joifode Oineira IlIaN·a realidade porem, não rumenos nart pereJ ir�, C�a GuaBrda; o �IO, 27 (D. ET.
- D.:ntro de pOUC03 dias

vco 'ona 'e era e p . -

�r I" H'i .
'_ Jovem o"e' osta ema, partira para os stados Unidos, a convite da

do Aero Clube de Santa Cg- AO, OUN.'-' O hwerá Bbdlcaçao. .Em. fe-
_

friho d() cap. Quirino B�n-

tarina, o seguinte telegrama: Traca de inventarios e arrola- vei'eiro, O rei da Italla dIsse
LO �DRES 28 O .

I M
National Press· Club de \Vashington, uma de-

m9ntos; advoga no foru .." civil. R O <lrCeblSpO i' l , -. cor'
I to;

a menma saina ata., legaç-ao de J·ornall· t b '1"
.

t d
�Tenho o maior prazer em e'·'minal e comercie!. em oma a. a. respondente da agenCla ale-I DIA 4, o sr. Anstotelmo

l S as rasl eIros, In egra a pe·

exprimir-lhe as gratas impres- ESCRiTOR10: I Spelman que abdoc8na sef �� mã D N. B em Budapest Silva. de Mir;m; o sr. J aci los srs. Rodolfo Mota Lima, do « Corre'lO da Ma-

i:'ões que trouxemos do Ano Rua 15 de Maio, 3
I coisas

fossem m�l na A fl-
informa. segundo uma irra· Ulis�éia, o sr. Manuel Pru-' nhã, André Carrazone, l1e «A Noite», Beliza-

Clubp de Santa C� t nina e
Telefone, 86 ca. O <Eixo» fOI derrotado ,

.

O I d S
- �

L AG UNA o rei ain- �i.açãO aqui eaptaml, que dencio �endes, de. r eans. rio e ouza, do « jornal do Brasil, »Hugo Bar ..
do animado e devotamento �: ���iC�� ����6�, roram dajos

.

como mortos DI�), a senhOrita Wan- reto, de «O Globo,» e diretor tesoureiro da A.
do distinto amigo>. ii:_ «desde o lt1JCIO da guerra da Wllke, filha do sr. Max

I B I' E S'
_

F·lh d A T _J

O orador acrescentou que
contra a Russia», 25 gene- Wdke; o dr. Anibal Costa, ..., rn.esto )mOeS I

.

O, . e «, ar�e,». e

��:WW"lll!ll!lljlElMfIi\WIíMMitr:!lM!l'«Ill!!I!I!&®WWMP Ii!Ml,*iji� qualquer Govern0. chefiado rais ru�en05 de ài'vi�ão e de Tubarão; o sr. Diva WIlson Lll1s do «Imparcial », amDOS da BaIa;
pelo pr\ncipe herdeICo ou por

22 ,de bdgada. Borges; a sra. d. Estelita ArlindoPascoalini, da «Folha da Tarde,» de Por�
Dino Grandi seria um Go- ,

I I I
J Capanema Matos, esposa do to Alegre, Edgard Mota Machado, do «Diario �

.

; vemo titere, cri3úO por'
__._ _ ---= A

.

L' M
'

.

•

K 'luo.solini, para salvar-se e
sr. nCOnl::l mo dtos, o de Belo Horizonte; Caper Libero da «Gazeta»

.,
•

1-
IV - sr Antonio Bcrn?rdo Car-

j
.

C d F Ih d N'
.

'

,

. _
. �

para salvar o Partido fas-

tV
-m

d' doso, de Morro Grande. oaqultTI amargo a« o a � cHte,» ElIas

dft� �tl:���'€.j)� ft �V'lli1Ifl\IP' cista. .'
., _

� .an�e"",seum ra li} Chaves Neto, de «A Noite, de São Paulo.
UU� g.l��Jit\ag��, V g m,g

.

Se 05 ltall�n:)S Ja na.o \;.. �u. ZENlTH, �... >!C. Os jornalistas bra.3ileiros estenderão a sua

d � .. � � querem t\.'lllssoltm - ter.ml-.. "') VIAJANTES
.

't C d/ d d
.

Uor �raSll.elrO I n_ou dizendo - não ace�ra-I com !) �ãlvulas, tipo 4", VISI a ao :ma a aten en o aSSIm ao convite

rao outro Governo c�lad.o em perfeito estado. Tratar Mario da Silva Mascarenhas
feito pelo governo daqqele pais.

por ele. �sses rumo�e" d.I-. ... d HC _

. Hoje chegaram a esta capital, de avião, os

vulgado pelo <Ei?w»_Jamals COlli O propnetano a a
Estánesta cidade,desde 81- jornalistas Mota Machado e joaeJ.uim da Silvei-

se realizarão.' fé Tupi" guns dias,o sr.Mario da Silva ra Camargo.
'��i§i!�����-i!iJ-!'!<ii-'!!"-�-'!!'! Mascarenhas, chefe da firma
� --..---- �....-.....:��

M h B
. ··1
:.� �- ..........-----

. ...-..--���._--.- comercial ascaren as o-

I teJhD &2 Cia., estabecida á·
..

10 In.ierven ... rua Miguel Couto n°. 130, **** *_**** *** ********
Rio de janeiro.. �

.. t 1\,1' l"rlOn O sr. Mario àa Silva Ml\s- I/)

S I
>f

De ordem do sr. Diretor or ll'.a..a li. U carenhas é largamente re� 15 rre:l
.

U :t
do Dep�rtamento de Saúde R· p.O�

lecionado no sul·catarinen: ::: _� 1:
Pú�li�íI, levo ao cchheclrnen- e I se, onde gGza de mumeras � ...,....

to dos sts. protéticos �uej .

amizades, � JORN.AL NOTiCioso E INDEPENDENTE *'
deverão fazer Sll&S inscriçôÍí;s Tendo sido retirado da * .. '" � '. *
ne D. S P. a-�Im�d: _regu� i Grúpo Ec,colaf <Luiz f)eifi- b I ilJ � Direção: Dr. João de·Oiiv2ira *"
larizarem suas SltUaÇOe:" ate

no » eh cidade de Blumenaw, Carlos Ca ia
.

lHmes � *
o dia trinta �, um d(9.0O:-- o Cr:,;cifixo que (ilnteri:x!11::n- Acompanh&\do de s u ta ic == (:()I:! 1.2 rt I () [)� ..lUL == *"
rente. Fmdo e�te prazo na.o te .'havia sjJo entronizado
Ád

-

os mesmos Gontl- .
exma. esposa, regres�ou de Jf. E' . d . .' 1 - 5 C

. ,..
pu erao

. naquele educ:md<.1rlo, o sr, Curitiba o sr. Carlos Cabral
o Semanarlo e maior clrcu açao em anta atarrnô

molar a exerc;er a referIda
Illter"'entor Federallo2:o que N N

�� . .....,., *"
�=J;;.���.-=

. - � Nunes, da firma unes I e- ..L
�rofissão.. ' .. _ "ev" conhecimento, determi- ,., PARA ANUNCIOS Ii: PROPAGANDA, NÃO HA, NO Es- ....t..

.. b an
l .. to &, Cia. desta cidade. �

e �sta eXIg�nela r:ao iii . f

,- nou, cGnform� notli! no Dia- it: TADO, 'MELHOR VEíCULO DE DIV lJJ...CA çÃO. *
.-1-' g� aoS dentlstasdlplomaclos rio OfiGial de arlteontem, ao * * * '-1t: ASSI�DATURAS' POR ANO •.. " •. "" 20$(J91),*

Laguna, i de Maio de sr. In�p:tor escolar da cir-
Senhora Antonio Baião i< . I� • PllR SEMESTRE .••. " 10$000 *'

1943. CllnSCrlçao, G}ue fizesse reco-
�.

......"

*
�'b'

locar no mest:n0 lagar o�çie Seguiu para Q Rio de .J.zr Ler o «CORREIO DO SUL:. é ler o J"orna.I �Dr. José Moacyr 11'1.1 eiro
estav� � refweo CruGlf.IXO, Janeiro, a. exma. sra. d, "" d

�

MarUlls por direito .e por determtna., Silvia Ulisséia Baião, es- ic de maior ivulgação na terra catllrinense *
<;:hefe do Posto de Saúde <ião do Governo.

. pGsa do sr. Antonio Baião, � REDAÇÃO E OFICINAS . *'

_
LON�RES (U .P) -.1 sua vida, num. vale se�

Ilreiittita�ões do sr G) Ge� comercian:e d:sta,.,praça. I � Rua 13 de· Maio, 3 - Caixa Pos�all 34 >t-

O locahzador de mInas meado de mmas. ?� �.. 3'
a' T -+< Telefone: Diretoria, 86 �

terrestres,
c .. inventad�, re�ul�ados foram sastls- tul!o Var�as ao reSl"'"

CASAMENTOS II � , »-
por um o11cIaI polones faLOnos.

/ .
.

. .. � - Realizou-se á semana úl- i< . *
contribuiu materialmen-

.

Por ou�r� lad�, var.lO: �ente oosevelt nela tima o enlace matrimonial �
L � G UNA - Santa Catarina

*
te para o exito do avan- Ingleses tInham 1l1",v.enta U - .

_

r C? s� Age�o.r Brun, fun-
* ... lf.��.)(o..�"'.if�"".*1f..�*-.L.

ço de 2.700 quilometras, dos. outros modelos de
.

e

�O'
...

n� A 4�.oi�a
clOnarlo mun�cIPa�re chefe da "'""

afetuado pelo exército localizadores semelhan- , VI� ria � �.I4'b �\tlI'
" Escola. de Kcotel.os, com a

.

OM'
. /. B'

• i senhoflta Isaura Mendes, fI-
britanico, desde o Egito teso .

ln1steno nta- [lha do sr. Tecbaldino Men-

até a Tunista e igual- nico de Abastecimentos RIO, (A. N.) - Por motivo da vitória das ides,
mente para a vitória no fez um concurw entre armas aliac;ias na Africa, o presidente Getulio As cerimonias civil e re-

território da Tunisia. esses localizadores em Vargas· dirigiu ao presidente Roosevelt o se- li.giosa. efetuaram· se na re-

A-f' b· d 1941 K . 1
sldenCla dos gemtores da

construçao e unClO' setem ro e e os gumte te egrama:
namento desse localiza-I triunfou.' « Aceite v, excia minhas mais sinceras fe- nciva.

dor de minas constituem O locali::ador '� cons- licitações pela brilhande vitória das forças uni- ���=��'"'E..�

um segredo militar, tituido de três partes. das na Africa do Norte. Essa vitória, que de-
• I)

.

porém os chefes rnilita- IA prirneira é U1Y.1 ber:-, vemos, todos, á decisão de v, exci.a., como ch:- VISItOU as
res poloneses revelaram gala de 1,80, er- ';UJO fe s\..lpremo das -forças armadas, velU tornar maIS

"

que seu i�ventor é o te- extr�mo leva uma
.

�pa efetiva .a. segurança da Americ8; Queira v. excia., rOdOVIaS f

nente jose Kos, de 341 met':1hca chata, u... or- transrmtIr. aos .chefes e soldados ��e. l�taram I
.

anos de idade. atual- ma ovalada. I, un- cem nobre herOismo para expul�ar o �nImlgo d?,ljAnhanO"ueRIB
mente adido aos labora- da é um aparelho 'e é setor africano os prQtestos de SImpatia e adml- �

tór�os a.ngl�polor:ese�, conduzido nas C0� �,á ração de seLl� camarad,é:ls br/asi!eiros. - Get�lio ra e
de mvestlgaçoes ClentI- semelhança de m da, Vargas, presIdente da RepublIca dos Estados

•

ficas.
.

o qual tem muitas ças,Unidos do Brasil».
. AnchIeta

Em agosto de 1941, delicadas, e a tr ira .q presidente Roesevelt agradeceu nos se-

o tenente Kos construiu consiste num par', au- guintes termos: «Tive grande satisfação em re-

o seu primeiro 8parelho riculares telefonic\' O ceber 0 telegrama de v excia. sobre êxitos das

com onze peças de um quarador caminha, .ias- afinaS aliadas na Africa do Norte. Ninguem me­

receptor rádio-telefonico sa a caixa metál!, so- lhor do que eu aprecia a parte imprescindivel
abandonado e outros ele- bre a terra a [ln' ;::os que coube á cooperação ·brasileira, tornando pos­

mentos. A pedido das centimetros de a
.

.1ra sivel aquefas operaçõe miltares. As forças dos

autoridades
.

militares, I
sobre o solo. QuapL. ) se Estados Unídos que participaram da vitória alia­

guardou segredo, c dt:- está em presença de da na Tunísia sentir-se-ão profundamente ca­

pais de três mese� de uma mina, um zu, bi- moyidas pela calorosa mensagem de encoraja­
trab8.1�lo, ensaiou pes- do avisa' o expIo., -:lor menta que, em nome dO.s carnaradas de arma

soalmente o aparelho que ali está entel\ :Ido. brasileiros, v. excia, me transmitiu. - Franklin

çom. grande peri�o para uma, º�lano RQosev�l�!

NASCIMENTOS

NOVA YORK, 21 (Uni- um discurso r2ô'�

ted Press) - U organizador que as versões "

da secção italiana do De- tit uição de um 1.:

par tamento de Informações no na Italia são

de Guerra, sr. Carlo A Pra- pelo cEixo», c

to, manifestou hoje, em vo de propaganc.,
rei Victor Ernao

de jornalistas
�dados nidos

BUENOS AIRES, (lI. P) - O sr. Oscar D O'neil

domiciliado no Rio de janeiro, informou á United Pres�,
ter recebido comunicação oficial de que seu filho, capitão
Oscar D. O'Ne:ll, das Forças Aéreas norte,americanas é

-prisioneiro dos alemães ..
O cap'itão O'Neill tinha sido dado ';omo morto recen­

temente, durante um raid de bomb:1lrdeio contra fi Ale­

rmnha Depreende-se peren'I'l�e ao. s�r. aba�ida 8 Fortal�za!
Voadora que pilotava, o capl;ao 0 NeIl! fOI bem su.:edldo I

ao saltar de paraquedas.
,

O informante, que se encontra nesta capital em com�

panhia de sua esposa, ignora ,i o capitão O'Neíll está fe·

rido ou si conseguiu aterrissar ileso,
A folha de serviços do piloto prisioneiro é das mais

brilhantes, O'Neill Junior já foi condecorado pelas suas

aT rojadas intervenções, que lhe deram um hJgar de relevo

enrte os pilotos de bombardeio da aviação estadunídense

Seu irmão Lee O'Neil!, é tenente da Reserva Naval dos

Estados Unidos, achando-se presentemente em serviço ativo.

it

o Localizador de

nas, A!tina da
Vitória

a ara

ossos

ter
Aproxhna",se a hora da Vingan'"
ça e do castigo aos fascista e

nazistas

ESTAMBUL, (U. P) _. n�sp 'chos procec:<':!1tE'S
de Budapest inform:\ITI que todas a3 noites destribuem.'?

RIO, 26 (A. N.) - O vQlante� anti· fascistas na cidade de Milão, Itália. Un
Ministro da Viação depois desses volantes diz o seguinté,:
de inaugurar a púnte sobre «Camaradas I Nossos sofrimentos terminarão dentro
o Rio Grande, na divisa do em breve.. Aproxima-se a hora da vingaça e do ca�tigo
E�tado de São Paulo e 'Mi- aos fascistas e nezistas.»

nas, VISitou as rodovias Por outra· pa te, viajantes chegados de Belgrado '""
Anhanguera e Anchieta, par- asse�uram que em grandes car�azes adverte-se a popula­
tindo, a seguir, para inspe- çãQ da Iugoslávia qJe, em caso de 2taques Aéreos,. serã�
cionar os serviços a cargo suspensos 05 fornecimentos de energia elétrica. Apena�
da estrada de ferro Noroes- os membros da Werhmacht e da Policia militarizada
te do Brasil, inclusive os da poderão permanecer nas ruas durante as incur�ões aéreas.
construsão da ponte sobre o As autoridades de ocupação ordenaram a redução.
�io Paraguai, que ligará o do consumo de agua e preveniram a população conWI

�rIl5i1 �o I?araguai, 0$ propa€ladores de boatos,
,

I
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Raramente �ma biograf.cs I tagens dum idioma seguro e I êle, o PQ�O gerrnanico ,era °1 F f:t·�] d�'lI 1
'

constitue um livro de palpi-] completo, «povo eleito>, que deveriado-
1
......(áHGl '- 8. praça eOill

tante atualidade, Sem embar- E' quando surge aquele minar os outros povos, Di1Í
�,,,.. r d'1,� n.,o .].

go, êste O é, já que, como monge agostinho que, levado a turbulência, com que rompe 1;" azo ,J::: � UlaS
observa Eloy Pontes em seu pelos próprios impulsos de ra-I os laços, atados pelas «tira-

judicioso pró'ogo, Nele se en- ça, se insubordina, consegue nias de Roma>, Lutero fcí O DR EDGARD A-I mede quatorze e m c i a
centram as provas e as de, I desarticular o mundo, com a o profeta da <grandeza», ca- BR.EU DE OLIVEIRA, braças de frente p o r

ZURICH, 24 (R,) - A emissora alemã trans- mons�rações _?e como brotou �eforma, que ,derrota o po- pitaneando a imUf,:eição da JUiz de D,relto da co-I mil e setecentas braças de

',' d Ed" b di . iad _

D nazismo, a ultima forma dos Iocr romano, criando mundo Reforma. Atribuindo aos marca da Laguna. Esta- fundos, ou sejam 019.306
mltH.� ,e in u�g um lSC?rSO pronuncia ??� velhos sentimento racistas de I á parte, com energias, logo príncipes os poderes arreba- do de Santa Catarina. I ms. 2) cento e dezenove mil
10 rmrustro de Hitler nos Negocies dos terrrcon-, pan-dominação, que sempre I

aceitas e triunfantes, 'I tados aos papas, fortale�eu na forma da lei, etc: .. , e trezentos e seis metros

os ocupados, Rosemberg. inquietaram os povos da Eu- Esrudendo a obra de Lu- o sonho da missão de domil
' quadrados. avaliados nestes

, I ropa central. Ao tempo de Itero, intr ', e J mente, Funck l nio, que sempre const.ituíra Faz saber aos que o presen- autos a (CR $000,6 seis dê-
Lutero, êsses povos não teem f Bretano, autor dêtse liVTO,' o fundo da alma germarüca'l

te edital de p,nme,lra pr�ça cimos de centavos o metro

,I unidade' de espécie alguma, mostra que, com e_18, nascera I Desde Lutero o <tono eleito> I
com o pr�z: oe: vmt�, :h�s quadrados. imo r tendo o seu

A AI" h' h' 1 d
'

f d Constituem ducados, núcleos o nazismo, ou sejam as .ar- 'Se acostuma a receber todas v1�em, qUJ
'- i:l�S c,��o

eras �o valor em (CR) 715,83) se­

eman a e o/e avo o rnais pro un o
I' b _

' rogãncias da raça germânica, .as sugestões. Igrejas, uni- mes de un o VIWOurO. as
tecentos e quinz z cruzeiros

,

di
"

T d 1
- em uta. UI gos expostos as ,

bid "d ldd' dez horas o certeiro dos
O 10 que se possarmagtnar, o o o povo a emao

A _ » ,'com seus sonhos mor J o� e versi a es, institutos cienti- -.. ,a�, r- ç., e oi.enta e três cmtavos, e

compreende que nos achamos numa época deci-j ganal:cl�s. de ptmcrpes �CIO- domínio universal. Com a Iicos, conquistas' artísticas, 8udlt��10� �'..1,�;�t/ve, oe_s�_r- foi adquirido pelo invente-
.

d histori
-

S b I
sos, tanaticos e rude" viven- 'U n i d a d e racial c o m a escolas literárias se const ituí- VIÇO _,ar,a ':i público pregao riado por compra Ieit a a

Slva � rstoria O'erma11lca. a emos o que os
,

' ,

"., .

r 'p. ' ," -,;o-
c '\ "u

• ,-

E> "

C>
do á sombra do papado e unidade de idioma, com aram dependê.icias do Estado. de, \enj� e_?,lemat�çao 81Antonio Luiz de Bitencourt ,

nossos mImlgo nos reservaram. E o mesmo que... " ,_ . _ , f r . " I ' 'o; -' quem mais der e maior lan T,. -

'I lic 1
'

,., : ,'_
I dêste extraindo prestigro, I unidade religiosa, Lutero 0- Lutero criou a ama passiva

r�.
' "n' e,n escritura PU) tca avra-

desejaram proporcionar em 1918 a dissolução e

I _ _' .: 'I ,',' ..
'

dos de seu povo, feita de arro- ce oíer ecer alem do Valor da no cartorio de paz de
d

,-

d I
- soberania e meros te dominar mentara os sentimen os, que 'f estimado pela parte do"

a estruiçao o povo a emao.
, :-- 'n, .

_

, '. g�ncla5 con usas. que a falte. .' I,,,�,_ ,�. ":', o) Imaruí e tran<crita no Re-
'ctfi> "Roosevelt pede a rendição incondicional e I camponeses,

artesaos P.} C,as-I o tempo havJ3 ,�e amplIai, de escrúpulo coordena e es- bens lmoveb seguintes, 1 ) gistró de Imóveis, livro n0,

S j- d b'l- 1
- 'I sses pro�toras, Nem mesmo I sempre.

Lutero ja falava na I timt.:la [- Um terreno contendo no· 3 -sob 'n° 3 525 AmbJs' os
ta,m preten e mo I Izar o povo a emao para re- ,,' , _, ' I t

'

,

-

brr
'

" " I -

• �' 0';- d 'd d'
,

I I haviam prevalecido as van- «grande Alemanha�, P3ra

I'
O m.zl'!:qo :1ao e r.Jovldj3de_ ven a e seI: e meIa .:jça� menc"ionadOS

rerranos são
conSLrUlr as re""oes estrUl as e seu paIS_ sso, Pecull'ar a f"ça que lhe deu I d� tf-rras dv frente p0, se:; -t d I A'

, " , , - / I
,"

- - . SI U3 os no ug':ll' ratm-

SIgnifIca a escravldaCl eterna para nos - - -

- 'agora' êsse nome, o nazismo' tecent�s braças de ,fun�o> gaúb3, municípb de Im8-
• constitue um estigma, que I ou �ell:1m (326,942) Lesemo: ruí, desta Comarca, e vão

só os cautérios dos seculos I
e vmte e seIS mIl e nc!vecen- novamenté. ou melhor, e

poderão desvane::er, E' o I
tos e quarenta e &:.1IS

me-, são levados novamente em

'que a leitura desta �:ografia tros ,�uadros, extremdndo pe- P\imeir�' praça, em virtude

I nos demonstra, Dal EUa ex-Ilo Le�t:e �o� terrenos de r: r-
I de equIvoco por l'arte do

traordináriô atualidade,' A cd 10 Milita0, e pelo ge';te I orocuradJf dos inL:, ,:'ssados,

I vida e a qbra de Lutero f

O-I
com pane restante Ja �es- I �a metragem quad ada do

ram encaradas de cima, O �na jverba da qual_ � dita 8íea
terreno descrito c: (, prímei-

pai da Reforma marca a ceo- � t.rada, pelo No, te com a
ro lugar. bem corno ao pre­

su�a de dous mundos, Est,-s area a seg;Hr de�cnta. com
ço atribuido ao masmo, con­

ainda se encontram em di' a qual esta paralela. e pe}o forme petIção que dirigiu a

vergencia -A, diver gencia Sul �om terrenc.�s de J 080 este Juizo, em data de três
não será decidida pelas armas, �aurlndo_ e Hennque Manoel i da corrente mês e ano_ Di­
a de�peito das incompreen, �li:ludtno M�c�;�do, pelo

va-', tos terrenos' pertencem a6
.;:,õe;;, DIante do espetaculo, ,or de (Cf $ 1,901,65) mil 110-, espolio inventariando do fi­
que a atualidade caracterIza, i vecentos e sessenta � um cru- nado Ayres Generoso Soares,
não vemos d_e que modo tX I zClros e sesser;_t:.8 e CIl1CO c.en- de quem é invetariante' a
plicar a inópia e a Obtu,ida-,I

tavos, E'3ta area faz parte viuva meeira D, Maria
......."...._,��.......>dII".....,.."..�-,p.�� de de quantos imagiosm a do terreno'descflto nos au- Cardoso Duarte, por seu

aplicação dus doutrinas, Od-j
tos em terceIro lugar, que

I procuradur Solicitadoí Ma.

;;nd� � 'I ii� iit�
- -j ---

undas dos e�fo'ços pan-ger�,
mede nov�nta e seIs e mela noel José M2chado, E pa.'

ii
' ,-- âll, Ú "" II� i1 ti i •

A A I h manistas, a outros povos, E

I ;)raças deç lre��e por m:�, e

I
ra que chegue ao conheci-

d b
m Falnou () true) nazista iiieman, a 3.inda o que nos mostra a ·etecema_ b!a"as, ou SI;) ,m mento de todos a quem 111-

ti) em H 'd I a 61
«.

. • '-', •••

• e
'

'

-'

leitura deste livro, L!vro (794.002 mts, 2) sete�entos_e teressar possa, màndel ex-

d'" (). Ir bIrltan "DI (:() P- iu1e, mas H�rnhlt"n, c"ta sní'l!.cmentemente oportuno e fecundo, parei
noventa e quatro mil e dOIS

I pedir o presente e::iJtal que
, \tU i U U ij. url I

quem sabe ler do alto L, metros quadrados, avallado será afixado e publicado na

d I vro pito�e�.::o para qu",m gos
a (Cr $ 4784,01) quatro

['mil forma da Lei. Dando e pas-
. acossa' o pe os )lmenCanos ta de apanhar mI flagrante e setecentos. a 5es<;enta e sado nesta ciddde de Lagu-

O Interventor Federal, sr, dr, Nereu Ramos, recebeu' _ �, os homem célebres, Lutero quatro cruzeiros, e um c�n. na, séde da Comarca dr.
do Ministro das Relações Exteriores, sr, dr, Osvaldo Ara- "Qualquer intriga que tente envolu é'à prova de que, nem sem- cavo e, fOI adqulfldo pelo

In-/ igual nome, aos doze dias do
nha, o segt:inte telegrama:

'

pre, a deJ;cadeza de anlmo, v,entanado por �()mpra, fel�_a mês Je Maio do ano mil
<Muito agradeço ao pr'esado amigo seu tel�grama ver o Japão nunl. conflito com a

) equilibno e o bom go.;t(l
d Jovlta Cardu,o da RJ�h�, novecentos e quarrenta e

comunicando a passagem e as homenagens com que foi União Soviética só poderá demons'" formam elementos de triun Pedro Rcch" � sua mU:i1er. rrês Eu, Artidonio Ramos
reeebido ne..se E�tado, o Embaixador Britanico,

t''''ar' a situal'ão desesperadora dos fo .. , Será que, com méw- I
em escflt�ra pubhca lavrada Fortes, Escrivão vitalici(') do

Não tinha a men,)[ dúvida sobre a fidalguia da sua
... � dos anál(lgos a!guem revoo no c,utono de paz de Ima- C' 1 A e' O"'

"
•

d " d' d· d '"r k·
,

,

' -,'."' �

Ive e n x�. que este

hospitalidade nem do carinho com que seria acolhido pelo provoca ores ..

� lZ o ra 10 e O 10 lucionaria os povos de for �I, que e:>Lar' Lran�cmd no (datilografei e sub,creví, (a).
jiJOvo e pelo Governo de Santli Catarina o representante mação latina? Eis a, dúvida egmro de mJvelS da Co- I Edr:rard Abreu de Oiiveir�
Gle uma Nação amigá � aliada como li1 Grã-Bretanha, LONDRES _ (B N, S) O jornalista sueco conti- que nos dominou ao cabo marca. ll�ro n, 3, sob n JUJ"'z de Dueito,

" ,

,Recebi do E,mb�jxador �oel Charles noticia do seu 1_ O corre�pondente em Ber- núa em seu desoacho: <A destas páginas',.. 3 523, 2°) - Um outbro ter- Está conforme o original.
entusIasmo e da vIva Impressao que guarda dos dIas que lim do jornal, su�co Stock- impronsa nazi5ta Lenta mos- <Lutero» é a obra mai'- �enf quatorze e mela r;-çLs Data supra,
,ji)assou_com V. Exia, e com os catarinenses. Atenciosas holm Tidininge'n, reveia que I trar que o Jàpão que já te- notável do grande biógrafo ",e rente pl)r setecel:tas ora-IsaudaçGes, (a) OSVALDO ARANHA.. a propaganda nazista está ve tempo de comolidar 8S· e histori2dor Funck Bren· _ças de fundos, ou seJam qUfl- (a) A. R. Fortes.

se apegando ao Japão com posições conquis:adas no Pa- tano, um dos maiores vulto- centa e nove mil cento e vin- Esc, VitO,

o seu· derradeiro triunfo, cifico poderá aucar a qual- ::la Academia Francesa Em, ce e seis metrvs quadraoos, , CERTIDÃO
Assim é que os alemães es- quer momento », ma tradução esplendem umél

I cor.fror:tand� peloLeste ,c�m C f
vez mais as alta� qualida- terreno� de - Ierclllo Milita0, erti ico que afixei no

tão deixando tramparecer, 'Infell'z'''''enL"e, pore' r'n, panJ'a I 0- t lu'-'ar dt) "ostu''''e o d' t I" je� Ii'te l-a" "I',as dp E' lov Pnn pe o este com par e I e3tan- õ
. v, III , e I a '

de um modo cada vez mais u -
,- J d -

a Alemanha, o se1l aliad0 de
ce�, q' ll'e po-e tanto esmê,'o t�, da m:sma verbA da qual esta cOi)la,

claro, que quando for lan- >
_ _

, I 1 ,ontem expoz um ponto de
nas obras alheias cornos na-

sal esta area, pelo Norte c;om I O referido é verJade e

�:�� �o�St�: t� c���i����e�r� vista bem difercnte. e ainda oróorias, tendo valoilzad" t�rrenos de Beniamin Çar- dou minha fé,
auxilio japonês será de um ha pouco o radio de Toquio '1 p'resente com magnífico nlm, e pelo Sul com a area

J
' "

1 'f dizia: -. qualquer intriga que 0, rcêmio que há ser cornen- de, terras acima descrita, Laguna, 12 de Maio de
va ar mestlmave no re orço 1 J

- ..

, envo ver o apao num con- tadí,s1mo,
" c�lja, venaa se requer que é 1943.

das defesas germal1lcas no
fI' U

,- ç:, 't' I I I' I d
'

' , , ItO com a OIao ,-,OYle Ica C(,m ê,re livro a Editorri i para e a a esta. pe o va ar e
[( \ AI: ' , '".

I
OrIente,

-

e que permitira a
I ,ó poderá demonstrar a si- V h' d R: d , . I (Cr $210.'54) duzentos e dez, a) rt,donLO RamJs rorles

IIbertaçao de um :-lUmero

I
_

ecc, I. ° 'o e J an iro, ,

I E- ri,,- 't I
'

.... -

d d d n va c e a- '"
cruzeiros e cinquenta e quà-- :;c ..,.ao VI a :CIO,

j
d� tropas capazes de fazer tu�!çao esespera ora os in u_ura uma

face á situação no ocidente, provocadores ». de biografias, SOb a sugcs- tro centavos, Esta área faz' ---,
--_

tiva epi�r�fe de «Vid8s Ex- parte do terreno descrito nos II COMPREM OU. ASSIN',EMtraordmaljas» autos em quartO lugar, que «: Correlí) do Suh

Inspeção E s c o lar
Faço público que, paí8 o cumpl-irncnto �a eXlgen-

cia do art". 176, paragrafo único, do Decreto-lei n°, 2627,

It..;;:'� ....;;rr�-��§���§i-�-�-'...,..,,_.,,__-,_S52S:1 de 26 de setembro de 1940, e das do art, 11" § § p Dirois de ter pffcorrido as
e 2°, do Decreto-lei 4736, de 23-9-942 deverao as soc:e- I eocolas de São BI( z, Pe�ca

AV; ()�e� �ar�
dades por ações remeter a este Serviç'), sediado no 40,/

ria B'Bva e as dos di�tritos

Pt\. Il '�p � �,

I
andar do MlI1istério do !rab8Jho, Indústria e Comércio, doe Tubarão, regre�s:'u 8 est�

, A a neceSS8na docurnentaçao. anexa ao memotandum, dlf1- Cidade o sr. HermmlO HeusI,

,;t' c:::elD �e��f[)a� gido a zsta direç,ão. no quel figure_ o nome Ae a séde da esforçado e incansavel i�,pe-P remetente, bem como a especlÍ!caçao da eXIgencla legal a tor escolar, O sr. Heu<l, na
que visam cumprir.

-

louvavei Campanha de me-,

LONDRES. 26 (R.) - O sr. F. G. MilIes,' Outrossim, verificada a inobescrvan�ia dos citados lhor orientar o ensino, promo-
autor de projetos de engenharia aerea, declarou requisitos, não tomará essa repartição conhecimento dos ve reuniões mensalmente nas

q'ue, dentro de três anos, serão construidos, em papeis enviados. sédes dos grupos escolares,
fazendo conferencias referen-

; ·grande escala, aviões com capacidade para cem (as.) O, G,' DA COSTA MIRANDA tes as obrigacões deis educa�

pgssageiro� sentados. Diretor dores .

LI
)

é, hoJe alvo do l1íl3,ís

proiUlldo odito que se
• *'

p�ssa Imnagloar

Declarou Rosemberg o seguinte:

lIt"ÇII + .. &&

�luner Filho
Muller-rJ"abalh() I

()blri at()rriu/
I

,NOVA IORQUE, 26 (R,) - A emiss.ora Ide Paris anunciou \que todos os franceses cuja I

idade oseile entre 20 e 23 anos, deverão regis­
trar-se imediaiamente para o «trabalho bbriga-

ADVOGADOS

Rua do Rosario, lHi, - RiO DE JA:�EmO

FÔRO EM GER ....L PRO:::SSSOS EM TODOS os MINIS-

E QUÉDAS DÁGUA., 'NATURALIZAÇÕES.

- TÉRIOS. LEGALIZAÇÃO DE JAZIDAS, AGUAS MINERAIS

torio »,

F\ Panificadora e Confeitaria

á sua distinta freguesia que diariamente apre·
-sentará grande sortimento de dóces de diversas

qualidades, e pães como: tUemão, Suõço, Saca­
dura, Mml0v Pão de Ouro, Provença e Fra,"\-

ds, ainda não c:onhecido nesta cidade

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, AÇU�,lU
Cristal, Carioca, Meiil!l�Lua e Pinha

Todos, os domingos, á tarde, faremos
(' pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Ac�ltam-se encomendas de qualquerdosarti­
gos ,acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e' de pães Fôrmas
Sanduiehe' e Centeio

o 'pão Alemão é forn<eadt) duas velZes ao dia

I
Ministério do Tubalho, hldúsida e Comérdo

_R--.u_aD.iõiW,;C;m,;0_n_s_e_1lm;,;;1e=<ãi_ro�;,moJiimier_o_n....im�o_-, Serviço de Esta!ística da Providência e Trabllno

..

()",�
"

"

4r\
�J

o

I
'

Iniciai � e- ão no di':!. 1 de
.J unho' as trezenas em honra
de Sto, Antonio. padroeiro'
da pal6ql.lia, cuja festa rea­

lizar-se·á a 13 do mesmo

mês,

"

��
:,'

-_ ...._:.:.?:�:

lei�Hn sempre
CORI�.EjO DO 5tH.
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PrejuiZ0 não houve aos nossos as-

Verdedeiremente Icrriveis
as perdas· aéreas dt, Eixo na Africa I

, '

A" P A 2� ssinatures. ar 1"10 0$

"Os alemães utilizam n

aéreo' ! --- Declara o marec

comandante da aviação a

o mal 'o seu poderio
1 doar Arthur Tedder ,

ada no Medi terraneo

Redação e ofjcina�:

RUA 13 DE MAIO, 3 30 de Maio de 1943
,

���� �",�'3...i!::"m...!::<;;'li.!!&...!!!""�:.m�......�.",�,,,,��4":a!!'.i...;:t!_!'.iii-:��""�4ti:���.I'I":!!Ã·"'��::o'l!!

LAGUNA, Sta. Catarina ANO XII

I�UMERO 572

O· Credo dos Bra ileirosem chefe da Avise Aliada [desse elemento da guerra do
no Meditcrraneo.

.

que os seus parceiros,

El
. ,

O chefe aliado classif i-
« oglamos ex-:e. Ivamen-

cou de verdadei amente <ter- . . I' . '. .

te os hunos - (j 3X Tedder
"

" 'd fr id I Creio que a mteugenc.a dirige o homem e a humam-,' nvers » as per as so fi as d d C
.

id ' ,

- mas um) CJi \ ji se es- i. i o
_

d E' I a Ae, rela que na VI a numana tudo se ontem por um

clareceu: 05 nu;
.

-s utili- peja a\i'lc.çao. o, IXO no

I esforço quer do cérebro quer do braço. Creio que na I . _.
norte da Africa tanto nos historia da humanidade _ d

_
da cultura, Creio que todos os homens sao dotados de

zam muito mal o :u pode- <
�., 1 c ,os povos vence ores sao os êreb f' loz

, . .

rio aéreo. Não Cal reendem
combates aereos corno dnos �ue têm vigor físico e preparo mental ambos resultantes I

um cere �� 1
IS!O og C lde PSCICOl?glCamente igual e. das

1 ataques contra seus aero ro
" mesmas 'iotas por. la, .rero que ° que os maiores

esse e emento COoT \ arma» h I B 1 b 1

"Segundo se deduz de suas
mos. �M.t=.<��� bomens e lovos1rea Izaramj

0
.. r�Si e (JS rasileiros htam-'

declarações, os itali.rnós ain-
Ao 'ressaltar a maneira '

em o po em a cançar, a qumnc o os mesmos con eci-

como os aliados utilizam a, mentos e praticando os mesmos atos. Creio que o mund.)

.Arthur Tedder , comandante da conhecem menos o valor gora intensa e proveitosa- "
pertence aos mais esforçados e ativos Creio que não

mente, seu poder aéreo, o

I
ha milagre; no que ale n ca a n as nações á' testa da civi-

1Itii'l;!!IJ,nllf,fU!liínllli1illllilil!iI!lQ!:n!lllllall!liill!i�mI!liIlU1ll1'JimhUlliW!!II.«H)'IiIJJ.'II\IRiil'(; marechal Tedder afirmou lização. Creio que si uvessemos agido da mesma for ia,

que a batalhá do norte da
'*' I

teríamos a'cançado iguais resultados, Creio que é o
e

+ .• + + + + � + + + • �. + África foi em grande parte, I MASCARENHAS, BASTOS Sz ClA, LTDA, co- proprio ind�viduo que se educa a si mesmo, Creio que

� e.l + u�a campanha pela co�- municam á praça. aos amigos, fregueses e a quem inte- por 'um esfô-ço conjunto de todos os brasileiros, sem

n,,��NJ" p',. i 'I" �w.l� � �.'. Q quista das bases aereas Nao ressar possa que, nesta data, se desligaram da sociedade exceção, em um ano ou pouco mais, poderemos extinguir

UD Ilu U li "+ passou desapercebido dos os senhores João Peixoto Ba.tos e Antonio Peixoto B15- o analfabetismo no Brasil inteiro, como outrora extingui-,
nazistas a importancia que I tcs, pagos e satisfeitos de seus haveres, continuando os

mos a esc�'avi�ão, comA uma penada. Creio que 'para

� ��������������!:_����'���� havia em manter seu poder i demais socios estabelecidos no mesmo local e com o mes- apr,ender seJ� la o que for basta apenas, conh;cer as 25

aéreo sobre a parte meridio- mo ramo de negocio. alterando a firma social, em registo Iletlas do alfabeto Creio que �odos os grandes homens

• ti � M f) � I � .

., nal do Mediterraneo e esse para ;vfASCARENHAS, BOTELHO & Cl A. LTOA. se educaram a SI mesmo, Creio que todos os grandes
foi o motivo pelo qual en- Rio, 20 4 -43, - MASCARENHAS BASTO & CIA povos devem tambem aos seus próprios esforços, a si

• Instalado para qualquer intervenção de alta cirur- � viaram_ para esse campo de - João Peixoto Bastos, Antonio. Peixoto Bastos. mesmos, o, pr�gresso que ati.ngiram. Creio que no mUll-
gía. Tratamento clinico e círurgíco da tubercu-

, operaçces todos os elernen- do moderno 50 podem subsistir os grandes povos cultos,

• lése pulmonar e óssea; toracoplastias, secção de. tos que dispunham. num e�-I ;;u;;;n;...�'Q>=<��,�'�·�.n;;;;:);;1'I;;;;:l);;;�}";;.1'I;;;;o);.�·Q>=i� I Creio que o dilema para os brasileiros consiste em:

aderencia para correção de pneumo- + forço desesperado pira eví- I I" educar-se, e�u.car-se ou perecer>. Creio que quando c.:

torax artificial. tal' a derrota.. I ·�"'''''''''''..W4'A''''''a\''''':�� ='""""'" *" ",;.zs 1li CO! 6' _;g I'
todos os brasileiros nas 24 horas por dia .que possuem,

A A O norte da Afr ica, acres-'
como todos' os outros povos, se d e d 1 C a r e m ao

'V Tratamento das sequelas da paralisia infantil e"'" DR ViNl'CIUn OE OlIVE'IRA� da epilepsia. �
centou Tedder, oonstitue o

' .. I trabalho e á a qui s iç ã o dos' c o n h e c i me Il tos

V W' melhor trampolim de todo '

• (), r

I
uteis, seremos a maior nação do mundo. Creio que o

o Mrduerraneo para a rea- mPlrf),.'mvt()(" VúbU(:c
mundo pertence, pertenceu e pertencerá aos povos com-

.. lização de operações ofensi- I postos de individos mais vigoros?s e cultos.
,

Creio que 3-

+
vas c9.Dt.ra 'o Eixo, e, espe, cultu,a, nos povos como _nos . mdlvldu�s, e produto dCI

cialmente contra a Itaiia ADVOGA no Civel e' Comercio - ACEITA I ;sforço empregado pa�a adqUlrt-la. CreIo que: riquez l

.. 03 ataques devastadores - contratos, cobranças amigavds e judi�ais -
e resultado da capaCidade e que o <Sab:!r e poder» .

empreendidos pela aviação ORGANIZA Sociedades An&nimas e' FAZ Creio que a ignorancia e o analfabetismo são a mise-

+ F.. rmado pela Faculdade de Medioina do �iQ
.

ele ]ancir<!t + aliada contra 05 aerodromos (;JuaiSfIuer outros serviços atinentes ria fisica, mental e social. Creio que os governos são a

Uvre dQcente de Ortop�dla e CHurgla !nt'a.,1tI1 da FaiOUll- da Sardenha e Sicilia, cons- á sua profissão secreção organica dos povos. Creio que todos os govet-
A dNde da Medic'mt de P()rOO Alegre A

• h"
_ .

f
W Ex-cirurgião dc' Sanawrio Belem � <Ia �a.nta V 'tituem. novos e demolidores ATE;-.m1!<'

•

d I
nos na lstona �ao pàllsagelros e, icam, permanentemente.

Gtlsa de Purco Alegre, golpes assestados ao poder
'I' "" aos Interessa os no seu escritorio, 0S povos com a cultura e capaCidade que, pelo exercic,o

• + aéreo do Eixo, "
n8 p'l'édio da redação da «Nova Ei·a., á I da vontade, adquiriram Ç'I'lra o trabalho e para 1\ produ-

I) r- Clt V i C t (l ir ." e n d e i· Pelo contrario, !>firmou RUA 15 DE NOVEMBRO I ção. Cleio que quando todos os brasileiros quiserem nã,)

.. F<llrmadQ pela F. de Medioina ciQ Rio de Jan!!lir•. Chefe. que os Aliados contam agô- !l, tamben�, Da sua l'esidencia, á haverá mais iletrados no paÍ':;. Greio qJe, então, tr8m�
cio :iter'fi� de SaÍl&e d;l Força PQlioial de &tlld0, Ú;lm

ra com bases aéreas disse- AVENmA 7 DE SETEMBRO formaremos a nação inteira em uma formidavel escoLl

+' prátíre nos Hospiwis<lo RiQ ele Jan6ir�, � mmadas por todo territorio
de ensinamentO' mutuo para adquirirmos to::bs os ..conh.::-

• [lGrte-africano, o que lhes TELE]i"'ONE� li3 e .ãã cimentos necessarios para a vida e para Cf produção',
permite deslocar seu pode· I RiO DO SUL Santa d'<2ri:'''''rlna

Creio que }m�ossivel, .. como .

dizia �dpoleão, é um VOCJ:

..t:::1t:11:=te:1.t::!�::::ü:::re::!J:::!:�::2::leI.!��I, rio nes"a arma em qualquer
"" u bulo q�e so eXiste no dlclona}'lD dos ImbeCIS, Creio que a

di.reção, para enfrentar qU'lI-�. .:.
educaçao consegue [::,zer ate os u�sos dansarem. Creio

quer acóntecimentQ no Me- que todo mundo, qualquer pessoa. pode se alfabetizar e se

diterraneo. ...
educar integralmente por si mellmo Creio qu'e a vontade

Segundo o marechal Ted-
' e a perseverança, tudo comeguem neste mundo, Creio

der, a aviação alemã ficou N ,"'" d St' I
(iii • que t�da,s asagra�ldes vid,as foram a realiza�ão comple.ta ,de

Gompletamente fora de com 'as maos 'e a lU uma IdeIa t,-na",mente propugnada, CreIo q'Je ha IdeHu

bate no Norte da . Africa, força po-rqJe todos os h)mens se dirigem pelo, cérebrc.

Ness,t:' s€ntid_o,< afirmou o a filellsagem de I
Creio que,o trabalho,e _o estuJc �evem ser essas ideia,s-f,:_r-

segumte: ,«Ha crescentes ça de todos 0S brastleiros. CreIO que, com elas, so nao

sintomas de que os Hunos Roossevelt alcançaremos o que não quisermos. Creio que urna ideia.
sentiam profundameme o

dommadora. assenhoreando-se fi: impondo'5e unanimemente

gol{je, A moral dos pilotos
ao espirito de todos os brasileiros, será vencedora nesse

nazistas diminuiu grande- O chefe do Gov,erno russo recebeu mesmo dIa,

mente. A «Luftwaffe» será Joseph Davies logo após sua chega ..

O sr. Presidente da Republica assinou de- .

'm' das
.

a prt ma
'

armas mi- da a Moscou _. O emissario n'ortA
ereto-lei institu�ndo o C.urso de Jornalismo no llitare; que se desagregará», ...

sistema de enSInO supenor do paiS. �te agora o numero. de americano alvo de deferên-
O decreto _ lei estatui:, " aViO�S .c�pturados ao EIXO, cias espeCiaiS

10 F' ""�'d' ,'<-.. d na 1 umS13,soma um total de
« Art.

,

.

-
-

lf� In.,tlLUl o, no SISL.el1�a e 525. Muitos desses aviÇíes, '"
.

.

ensino superIor elo paIS, o Cuno d� JornalIsmo'lprin:::iPalme�te os apreendi,., MOSCOU, 21 (U. P.) - Joseph Davles, porta- ��'���������������.�_��Z':

Art.. 2°. O Curs9 ele j.ot'l1ahsmo te� por, des na �er.;nsula do cabo I dor de uma mensagem pessoal do p!'esidente A" 31 J d W (1 $finalidade ministrar conheCI nentos que hablhtem, IBon, eswo em perfeito eS-1 Roosevelt ;:).0 çhefe do governo russo �sr. José Sta- te oe ezemnro ." l,f 12,00
d 1 f·

-

d
.

�l' l' t I' tado de· cor.<;eryação. Desse II' t'
.

d'
. -

'

de um mo o gera para a pro lssao e )0, "la IS tl·
1 250 f

,In, es a cumpnn o SUq mlssao aparentemente "

,

, d J l'
/ t.ota uns oram apn- .

'"

Art. 3D, - O Curso � orna 1�,?0 s�r� si�ados em Ai Aquina e
com

.

eXlto.. A O S AS S :I N A N T E S
ministrado pela Faculdade NaCIonal de F.dosofIa, seus arre�or.es, YO' em Bizer- A Imprensa ru�sa estampou em primeira pági-

" ,",

com a cooperação da Associação BrasiL�ir8. de ta e $idi Almed t �§O na na a noticia de que Stalin recebeu o visitante nor-

Imprensa. peninsula referida, ,ts: �mericano em horas da noite de ontem, Dev� IArt, 4°. - Para a org,'111ZdÇão e fun:: I)na- Resumindo a situaçã�) o ser destacqçlq () fato de que Stalin chamou Davies

ménto do Curso de Jornalismo nos esta1:v,,·f:,:.;; nen-I marechal Tedder terminou ao Kremlín apenas pouças horas após a entrevista I

tos de ensino não federais, observar-se-á () cl1:,)05-- com estas palavras: deste ultimo com o comissário das Reléj.ções Ex­
to no decreto-lei n. 421, de 11 de maic -l 1938. «Os fomboios podem p�s- teriores, Sr. Molotov. Os diplomatas estrangei-

Art. 5°. - A estrutura do Curso G, Jor- sar agof�.��mvez do est�elto ros esperam habitualmente varias dias após
1· b'

. -

d 1 da SlcIlJa e dQ Mf;:dlter- t' M I dna Ismo e em assim as con" lçoes e m cu a I ,1_ a'
I ,

suas,en, reVistas com o otov antes e serem re-
.

.

_ raneo. mUIto emi::10r possam, k' r1 S l'
e o regime escolar regular-se-ao por' dec sofrer algumas Qerdas. Não Ç-eh:!i"'lp.s por ta In.

Art. 6°. - O ministro de Educação ;xa-! se pode' gara�tir qtl',! não ,

Esta mánN� Q� diarios públicaram cinco colunas'
rá instruções, inclusive sobre as materia', eri- 'encontre algum peri'go mas, do discurso pronunciado pelo primeiro mInistro

das no artigo anterior, e dará providenr ;, -:j_ue de.qualquer f,orma o Medi- britanico, sr, Winston Churchill, perante o Con-

possibilitem, desde logo o inicio do Cur..s or- t�raneo esta novamente
gresso dos Estados Unidos, inclusi�e a referen-

nalismo da Faculdade Nacional de Filai'
a ertoao transito»,

cia a'uma possivel entrevista entre Churchíll,
Art. 70• - Este decreto-lei entrará e, gor Roosevelt e Stalin e Chiang Kai Shek, a qual ha-

na data de 'sua publicação ficando revc ::las via sido .emitida. nos breves resumos estampa-
as disposições em contrario:!>. LEIIlM CORREIO DO SUL. dos ontem.

QUARTEL - GENERAL
ALIADO EM ARGEL, (U
P. - O alto, comando ale­
mão não sabe como utilizar
sua poderosa força aérea co­

mo arma de guerra e a

-Luttwffe» será o primeiro
dos setores militares naz.s-

tas a se desmoronar, segun­

do ::IS declarações formuladas

hoje pelo marechal do Ar

RAIOS X - LABORATORIO
.. Eletricidade médica

+MEC)!COS:
..

Criado oficialmente o Curso
de JornalisI110

Será m i ln i s t r a d 1) pela Fa(!lddade
Naaciona! d c ]F li I o 60 f ia� 6:0m

a q;oopera§io da "A. B. li. ""

« Correio dG Sul» [
r e i n i c i o.u sua

publicação, interrompida desde dezémbr0

®o ano findo pela escassês de par>el.

,sinantes porque, .recebendo de maio em

diante esta folha, pagarão até 31 de de-

este,1) üit0

zembr® exatamente 0 que têm

®®se c_ru�ejros (Cr $12,00) por

a pagar:

mêses.

Agradecemes a c®nfiança e preferêna
cia que sempre nos foram dispensadas.

,�wm

Lavando ...se com o ,Sabão'
" CI

du �·=OMPL\NHIA WE1'ZEL INDUSTf{IAL Joinvile
(Marca Re�istràda)

.
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